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NOTAS INTRODUTÓRIAS AO LIVRO DE RUTE

O contexto dos acontecimentos

O livro conta a história do cotidiano de duas viúvas na sua luta pela sobrevivência num período de grande instabilidade política e social em Israel. Elas expõem suas dúvidas e apreensões ante a vida, além de colocarem suas questões relativas à ação de Deus.

Os acontecimentos narrados no livro se desenvolveram no período dos juizes, ou seja, entre os Séculos XI e XII a.C. Flávio Josefo, o mais conhecido historiador hebreu, chega a afirmar que Rute teria vivido na época de Eli (cf. O Novo Comentário da Bíblia, Ed. Vida Nova, Vol. I, p.296). Não se tem, contudo, certeza absoluta quanto à veracidade desta informação.

Data da escrita do livro

Ao longo dos estudos do Antigo Testamento foram propostos vários períodos que vão desde a época de Davi e Salomão até Neemias. Contudo, tem havido relativo consenso em torno de uma data no Séc. V a.C. no período após o exílio na Babilônia. 

Autoria

O autor é desconhecido. A Profª Joyce Clayton levanta a suspeita de que o livro tenha sido escrito por uma mulher. A justificativa estaria, entre outras coisas, na maneira de expor os acontecimentos que reflete o jeito feminino de perceber a realidade.

Propósito

Quanto ao propósito há várias hipóteses: Primeira, Para alguns estudiosos do Antigo Testamento o livro teria sido escrito para contestar a postura de Esdras e Neemias em relação aos israelitas que, durante o exílio, se casaram com mulheres estrangeiras. A relação amistosa entre Noemi e Rute e, depois o casamento desta com Boaz, colocaria em questão a oposição étnica que é apresentada em Ed 7:10; 9:1ss; 10:3; Ne 13:1ss,23-27, demonstrando a disposição graciosa de Deus para acolher todos os povos e questionando o nacionalismo e as tendências racistas judaicas expostas na Torá.

A segunda hipótese é que a finalidade do livro seria expor “uma ilustração e definição para o conceito de redenção” (A Mensagem de Rute, p.25) que seria apresentado através do levirato e da figura do “goel” – “remidor” (cf. Dt 25:5,6). 

Uma terceira hipótese é apresentada na introdução à Bíblia de Jerusalém. Alí a narrativa de Rute “É uma história edificante, que tem por objetivo principal mostrar como é recompensada a confiança que se põe em Deus, cuja misericórdia se estende até sobre uma estrangeira” (BJ, p. 333). Mostra como Deus intervém na História humana cumprindo seu propósito. E, também, como as pessoas podem dirigir suas vidas segundo a vontade de Deus assumindo uma postura ativa ante a realidade. Às dificuldades que se interpõem em nosso caminho devemos enfrentar com criatividade e fé.

Na opinião do Teólogo David Atkinson, autor do estudo “A Mensagem de Rute”, a primeira hipótese é contestável porque, Primeiro, “a proibição legal da Torá contra o casamento misto com os cananeus era uma proteção contra a idolatria”; Segundo, “a preocupação de Esdras para com outras nações idólatras era adequada, especialmente no novo ajuntamento dos israelitas exilados novamente como nação.” (A Mensagem de Rute, p.24).

As outras hipóteses são aceitáveis como possibilidades, pois, não se sabe especificamente o propósito do livro.

Conteúdo

O livro não apresenta nenhum sinal miraculoso, nenhuma manifestação espetacular de Deus, nenhum coro de anjos, nada de mar se abrindo, nem de aves trazendo comida no bico, nenhuma multiplicação de pães, nada enfim, de extraordinário. O agir de Deus se apresenta e se concretiza nas ocorrências cotidianas e prosaicas da vida. 

Tem como protagonista uma estrangeira (Rute) que, juntamente com a sogra (Noemi) luta pela sobrevivência em Belém(Judá) após terem se tornado viúvas.  O Texto mostra, através dos dramas dessas mulheres, a situação na qual viviam os pobres na época em Judá.

O que nos desafia no texto é exatamente a fé e a coragem de duas mulheres desamparadas que ousam continuar acreditando que a vida pode ser melhor apesar das adversidades momentâneas. Vivendo num contexto nada promissor, é a confiança em Javé que as sustenta na penosa rotina de pobreza a que estão submetidas. Esse me parece ser o grande milagre que aparece no livro. 

Um outro ponto a destacar no livro é que sua ênfase é pessoal e não política. São pessoas como sujeitos que administram sua vida à luz da fé em Javé. É estimulante e consolador perceber o Deus Todo-Poderoso, o El Shadai, dispensando seu cuidado e orientação a duas pessoas que, do ponto-de-vista do mundo, não passavam de viúvas insignificantes.
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I. 

Notas introdutórias ao Livro

27/03
-
Autoria,  propósito, contexto histórico e tema(s)

II.                       A fuga de Moabe e o drama familiar

03/04
-
Fugindo da fome



         
      1:1-5

        III.                      Boas notícias da terra natal


   10/04      
 -          A decisão de retornar


                  1:6-13


   17/04   
 -          Orfa e Rute se decidem


          
     1:14-18

               24/04       
 -          Noemi e Rute chegam a Belém
                               1:19-22

         IV.

A luta pela vida em Belém

                01/05        
-
Rute trabalha nos campos de Boaz                           2:1-13


    08/05        
-
O começo de uma amizade
                               2:14-23

          V.

 Planejando o futuro


    15/05
  -
Noemi dá instruções a Rute

                  3:1-6


    22/05
  -
Rute reclama seus direitos

                  3:7-18

VI. A redenção de Rute e Noemi


     29/05
  -
O processo de resgate


                 4:1-12

     05/06
  -
Boaz casa-se com Rute


                 4:13-22


     12/06
  -
Notas conclusivas
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O texto 1:1-5 concentra as informações necessárias ao entendimento do que vai ser narrado a seguir:

a) Expõe o contexto e a ocorrência motivadora das ações da família (v.1);

b) Identifica cada membro da família, sua origem geográfica e seu destino (v.2);

c) Mostra o que aconteceu com o marido de Noemi (v.3);

d) Informa com quem os filhos (Malon e Quilion)se casaram e os nomes de suas esposas (v.4);

e) Narra o que aconteceu com Malon e Quilion (v.5)

O Significado dos nomes

Na cultura hebraica da época o nome indicava o caráter da pessoa. O nome revelava a pessoa (cf. Gn 17:4,15; 32:27,28). Assim, no livro de Rute, o significado dos nomes é revelador:


Elimeleque:
meu Deus é Rei;


Noemi:

graça, graciosa ou linda;


Mara:

amargura, amargosa;


Malon:
doença, estéril, doentio, fraco;


Quilion:
fragilidade, fraqueza;


Orfa:

costas, nuca (sugere obstinação); ou aquela que desiste;


Rute:

amiga, saciada, refrescar ou consolar;


Boaz:

pela força;  valente, ou, nele há força.

Moabe

Os moabitas, ao lado dos amonitas, eram descendentes de Ló (cf. Gn 19:37,38). Eram adoradores do deus Camos e há suspeitas de que ofereciam sacrifícios humanos. 

O povo de Israel teve algumas experiências negativas com os moabitas no passado:

1. Quando o povo ainda peregrinava rumo a Canaã, homens israelitas se envolveram com mulheres moabitas e atenderam ao convite delas para prestar culto ao deus Baal-Peor (Nm 25:1,2). 

2. Na época do Rei Josafá os moabitas, aliados com seus parentes os amonitas e com os habitantes do monte Seir (descendentes de Esaú: cf. Dt 2:4) se levantaram contra o Reino de Judá (II Cr 20:1).

3. Na época dos Juízes esse povo manteve domínio sobre Israel por dezoito anos (Jz 3:12-30).

Por todas essas questões os moabitas não eram bem vistos pelos israelitas (cf. Dt 23:3). À luz desses fatos a pergunta que se levanta é: Por que Elimelec vai procurar dias melhores exatamente na Região de Moabe?  Além disso, Moabe está localizado numa região montanhosa e, em termos agrícolas, talvez não houvesse vantagens em relação a Belém. 

Belém

Belém ficava a 80 quilômetros de Moabe. E Belém ficava a 8 quilômetros de Jerusalém. “Bet-Helem” em Hebraico quer dizer Casa de Pão porque essa região era conhecida pelas fartas colheitas de cereais. A crise de alimentos mencionada em Rute 1:1, era possivelmente, resultado  de ataques de povos invasores a exemplo do que aconteceu no tempo de Gedeão em que os midianitas, os amalequitas e outros povos atacavam e destruíam as plantações dos israelitas causando o empobrecimento da população (cf. Jz 6:1-6). 
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No v.5 deixamos Noemi e suas noras num estado desesperador: perderam seus maridos e não tinham filhos. Para Noemi a situação ganhava um pouco mais de dramaticidade porque ela, possivelmente, se questionasse se não estaria sob a maldição de Javé. E, ainda se sentia culpada pelo sofrimento das noras (cf. 1:12,13).

A decisão e os preparativos para o retorno a Belém (1:6-13)

Esse trecho tem início como Noemi, e suas noras, em estado de solidão e resolvida a voltar a Belém, porque havia recebido boas notícias de sua terra (vs.6,7). Em seguida ela abençoa Rute e Orfa e se despede delas (Vs. 8,9). Suas noras tentam argumentar, porém, Noemi é enfática com as duas deixando claro a gravidade da situação (vs.10-13). Noemi tenta dar encaminhamento à situação de suas noras para não deixá-las no abandono (v.8).

A palavra traduzida por “decidiu”, no hebraico significa literalmente “levantou-se”. Esse é um detalhe importante a ser considerado: uma mulher, viúva e sem filhos tomando decisões, se auto-determinando diante da realidade. Isto se constitui num indício de uma autoria feminina. 

Na tradução da Imprensa Bíblica Brasileira... o v. 6 aparece com a frase  “ ... tinha ouvido que o senhor havia visitado o seu povo..” (cf. Ex. 3:16).

A palavra dominante no trecho dos vs. 6-22 é “voltar” ou “retornar”, que ocorre cerca de 11 a 13 vezes literalmente ou com varições. Noemi toma essa decisão após receber boas notícias do que estava acontecendo em sua terra. Há aqui dois pontos a destacar: 

1. Noemi não se entregou à alienação, ao isolamento ou ao desespero. Ela procurou manter a esperança e ficou antenada procurando saber o que ocorria em sua terra. Ela tentou manter-se vinculada à realidade não deixando apenas que o tempo trouxesse a solução para seus problemas. 

2.  Ela lê a História com os olhos da fé. O fato da situação ter melhorado em Belém se deve, na sua análise, à ação de Deus, à visitação e ajuda de Javé. Se a escassez fora ocasionada por falta de chuvas, certamente agora as chuvas voltaram trazendo esperança de novas e fartas colheitas; se, porém, a crise fora provocada pela ação de invasores, eles agora tinham sido rechaçados do território. Todavia, numa ou noutra situação e, ainda que reconhecendo os elementos naturais envolvidos, para Noemi esse novo contexto favorável se devia à ação soberana de Deus. 

Certamente ela avaliou as circunstâncias como sendo oportunas com os recursos pessoais que detinha, quais sejam, sua confiança em Javé, suas circunstância críticas e seu bom senso e capacidade de auto-determinação ante a realidade.

De que recursos disponho para enfrentar as situações de crise? Esses recursos são conquistados, construídos no tempo da bonança (cf. Mt 7:24-27): A fé em Deus; a capacidade de desenvolver relacionamentos; a capacidade de trabalho; a inteligência; os dons pessoais dados por Deus.

O tempo da crise pode ser um tempo para resgatar grandes recursos pessoais, para colocar em ação potencialidades enormes que estão aprisionadas. Descobrir talentos. Descobri-se mais capaz do se acredita ser. (cf. Rm 8:37; Fp 4:13; Sl 60:12).

Nos vs 8b e 9 há uma oração em favor das noras. Tal oração feita em território moabita em favor de duas mulheres moabitas (pagãs)., indicam que Noemi tinha uma visão de Deus como agente universal cujo amor abençoador é extensivo a todos os povos.

A menção da casa da mãe (v.8), na perspectiva de alguns teólogos, seria um outro indicativo de que o livro teria sido escrito por uma mulher. Diz a Profª Joyce Clayton: “Esta ênfase na mão de ambas é singular e sugere para alguns que o livro todo foi escrito do ponto de vista de uma mulher.” (p.19).

(vs. 10-13) Noemi tenta convencer suas noras a voltarem à casa de seus pais demonstrando que permanecerem com ela era perder tempo, pois, ela não tinha como oferecer a essas jovens nenhuma possibilidade de futuro (v.11). As possibilidades de uma mulher na época eram muito reduzidas fora de um casamento (cf. v.12). A realização como pessoa estava no fato de conceber e criar filhos. (Acredita-se que Noemi já tivesse 45 anos nessa época, enquanto suas noras teriam em torno de 25 anos). Noemi não tenta iludi-las com falsas promessas e nem tenta tirar proveito religioso aproveitando-se da fragilidade das duas jovens. Isso deve chamar nossa atenção para nosso tipo de evangelização e testemunho cristão na sociedade. Por vezes nós escondemos, ou, minimizamos as demandas morais e éticas do evangelho para facilitar o ingresso das pessoas. Noemi, não esconde o seu conflito com Deus (v. 13). 
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I. As noras se decidem (v.14)

As noras se decidem: Órfa volta para seus familiares e seu povo, enquanto Rute resolve acompanhar Noemi. Aqui é registrada uma bifurcação existencial. Duas mulheres que haviam convivido na mesma família por um longo tempo agora fazem suas escolhas a partir de leituras muito pessoais da realidade. Nesse evento retrata-se um fato da vida muito bem apresentado numa música gravada por Milton Nascimento chamada “Encontros e Despedidas”. Viver é estar sempre na estação partindo ou chegando e, em cada momento desses ter uma experiência de plenitude (encontros e reencontros) ou de ruptura (despedidas). 

O texto não condena a decisão de Órfa. Sua dolorosa decisão é respeitada. Ela decide com base nos dados que dispunha naquele momento. Resolve não se arriscar no desconhecido mundo dos hebreus. 

PARA REFLETIR:

· Como você avalia a decisão de Órfa e de Rute nas circunstâncias que estavam atravessando?

· Que critérios podemos utilizar para discernirmos a vontade de Deus na tomada de uma decisão importante?

II. Rute faz sua profissão de fé em Javé (vv. 16-18)

Com essa decisão Rute rompe com sua família, seu povo, sua terra e seu próprio passado. A maioria dos autores vê na ação dela os elementos básicos que indicam uma conversão. Ela não tinha qualquer garantia antecipada quanto ao que lhe aconteceria em Judá: se seria bem recebida ou rejeitada; se a terra para onde estava indo era boa ou má; se ela iria se adaptar, ou não, aos costumes da terra.

PARA REFLETIR:

· Compare o v. 16b com Mt 12:48-50. Que relação há entre essas duas Escrituras? Como entender esse novo critério de parentesco definido por Jesus? 

III. A queixa de Noemi (vs. 19-22)

Nesse trecho por duas vezes (vs. 20 e 21) Noemi afirma que Deus era a causa de seus sofrimentos. Aqui se levantam importantes questões: 1. Essas palavras de Noemi seriam resultado de uma atitude de amargurada decepção com Deus? Estaria Noemi acusando Deus pelos seus sofrimentos? Ou,  2. Ela estaria reconhecendo que mesmo as situações dolorosas que lhe ocorreram (para as quais ela não tinha explicação lógica) estavam sob o controle de Deus? 

Essa queixa de Noemi, considerada no contexto amplo do livro, estaria de fato expressando uma lamentação diante de Deus, porém, em suas palavras ela estaria reconhecendo, também, que a saída de Belém teria sido uma ação pecaminosa. O vs. 21, segundo a Profª Joyce “sugere (...) um reconhecimento por parte de Noemi do pecado que ela e Elimeleque haviam cometido ao saírem de Belém, pecado esse que Deus julgou, permitindo a morte dos três homens.” (Joyce CLAYTON, p. 30). 

Por outro lado, as afirmações “O Senhor se voltou contra mim...” (...) me afligiu...”  (vs. 20,21), ainda na perspectiva da Profª Joyce “A frase toda é uma maneira típica do judeu se referir à soberania, à justiça e ao poder de Deus” (p. 30).  Ou seja, é possível perceber nessas falas de Noemi expressões de sua dor e, ao mesmo tempo, de reconhecimento da soberania de Javé. Neste caso a lamentação de Noemi não seria de revolta contra Deus, mas também de submissão aos desígnios dEle. Assim, mesmo naquela situação de profunda crise e de aparente ausência de sentido, ela tinha consciência de que sua vida não estava entregue ao acaso. Suas circunstâncias não eram fruto de meras casualidades. Por sobre ela, e suas lutas, estava a suprema e inescrutável sabedoria de Javé.
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I.  Nota sobre a Lei da  “rebusca” ou da “respiga”

Antes de entrar propriamente no texto é preciso compreender o que significa essa decisão de Rute ir “catar as espigas que ficam caídas no chão” (v.2). Havia na legislação de Israel um conjunto de leis específicas cujo objetivo era evitar desigualdades sociais extremas e proteger os pobres (viúvas, os órfãos e os estrangeiros). 

Dentre essas leis havia uma chamada “Lei da Rebusca” (cf. Lv 19:9,10; 23:22; Dt 24:19). Ordenava-se aos proprietários de plantações que durante a ceifa não se recolhesse todo o produto e, aquelas porções que caíssem no chão deveriam ser deixadas para os pobres. É no usufruto dessa lei que Rute vai catar espigas nos campos de Boaz.

Mas, apesar de ser ordem de Deus registrada nas Escrituras, nem sempre os produtores obedeciam. A julgar pelo que Rute diz no v. 2 é provável que nessa época nem todos os donos de plantação obedecessem a tal lei.

II. Quem é Boaz (v.1)

O v.1 identifica Boaz como sendo “um homem rico e importante” parente de Elimeleque, possivelmente, um sobrinho segundo alguns rabinos. “Sendo do mesmo clã ou unidade familiar, Boaz e Elimeleque eram descendentes de um ancestral comum, o que implicava no cumprimento de certas obrigações sócio-legais.” (JOYCE CLAYTON, p. 34).

III. A iniciativa de Rute (vs. 2,3)

Os vs. 2 e 3 registram a decisão de Rute em ir recolher espigas nos campos. Essa iniciativa de Rute faz transparecer duas qualidades importantes numa situação como a que ela estava vivendo: coragem para enfrentar aquele mundo novo, e humildade para se dispor a trabalhar numa ocupação que denunciava sua precária condição sócio-econômica. Naquele momento Rute, para sobreviver, dispunha das seguintes opções: se tornar prostituta, se vender como escrava ou ir catar as sobras das colheitas nos campos.  

IV. O contato com Boaz (vs. 4-13)

As atitudes de Rute chamam a atenção dos trabalhadores e do próprio Boaz (vs. 5-7). O que havia em Rute de diferente das demais “catadeiras”, que chamou a atenção de Boaz? A beleza? Algum traço cultural moabita? O texto não esclarece. Uma possível explicação, segundo a Profª Joyce é que como os terrenos eram pequenos uma mulher estrangeira seria facilmente percebida naquele ambiente.

As ações de Rute anunciaram quem era ela sem que fosse necessário ela fazer nenhum discurso (v.11). 

Quando assumimos um compromisso de fidelidade a Deus isso se reflete em tudo o que fazemos. A ”fragrância Cristo” (cf. II Co 2:14) exala naturalmente de nossa vida.

Um detalhe a ser posto em destaque é que uma provisão legal cria um direito ou um dever – no caso de Rute era um direito que a ela, viúva pobre e estrangeira, lhe garantia a Lei de Israel. Porém, tal direito, só se concretizou porque ela se dispôs a reclamar. 

Para refeletir

Para que um direito seja estabelecido é necessário que haja a conjunção de, pelo menos, três fatores:

1. Uma legislação que o defina e os critérios a serem preenchidos; 

2. Conhecimento dessa legislação por parte dos interessados; e,

3. Disposição dos interessados para reclamar o cumprimento dessa legislação.

       O fato de se ter uma legislação em si não significa muito se não for conhecida e se não houver disposição para lutar pelo seu cumprimento. Porque entre o direito legalmente estabelecido e sua concretização prática na vida dos cidadãos, se trava uma luta política. Isto ocorre por causa dos muitos interesses opostos que estão envolvidos. Desse modo como participantes da sociedade civil,  devemos procurar conhecer nossos direitos – e deveres – e  nos organizarmos enquanto comunidade para fazer prevalecer o estado de direito e minimizar as situações injustas.

Nesse aspecto nunca é demais questionar:

Como deve a Igreja, enquanto comunidade local, se portar ante as situações reconhecidamente injustas a que estão expostas, principalmente as populações pobres de nossa cidade?
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I. Um novo horizonte se esboça (vs. 14-16)

    Antes mesmo de sabê-lo, Boaz já está atuando como verdadeiro “resgatador”. Com suas palavras e ações ele estava restaurando em Rute a dignidade pessoal renovando-lhe as forças, para continuar enfrentando as demandas da existência. No v. 14 Rute é convidada a sentar-se no círculo dos segadores de Boaz. Ao lhe oferecer pão e vinho Boaz estava dando acolhida a Rute que tem a oportunidade de interagir com outras pessoas experimentando o efeito renovador de autêntico contato humano.

Para refletir: Como temos acolhido os pobres e necessitados hoje?

     As ações generosas de Boaz para com Rute extrapolam os limites estabelecidos pela Lei. Ele ordena aos empregados que deixem Rute recolher espigas até entre os feixes e, mais que isso, manda que colham e deixem propositamente espigas para Rute apanhar. Isto demonstra que ao permitir que os pobres, como Rute, entrassem em seus campos para respigar, Boaz não fazia isso apenas como uma obrigação legal, mas, como uma atitude de amor a Deus e ao próximo (cf. Dt 6:4,5; Lv 19:18). “(...) o que vemos em Boaz é uma indicação de sua generosidade cheia de graça, (...) indo além da letra da lei no que se refere à respigadura.”(ATKINSON, p. 83). Com essa prática ele demonstrou “que o amor a Deus se expressa no cuidado e no amor aos pobres”. (IDEM)

     Quando nos submetemos a Deus por amor, obedecê-lo não se torna nenhum fardo. Antes, a obediência  passa a ser exercida com a gratidão e a alegria de quem reconhece a Deus como pai amoroso cujo desejo maior sempre é o nosso bem estar (cf. Jr 29:11)

II. Contando bênçãos (vs. 17-23)

      Aquele foi, certamente, um dia marcante para Rute. Havia saído pela manhã vazia de mantimentos e com a alma cheia de incertezas, e agora retorna com a fome saciada, sacola transbordante e com o coração cheio de esperanças e de histórias para contar. Mas, aquele dia ainda reservava mais uma agradável surpresa. Ao saber o nome do benfeitor de Rute, Noemi se derrama em louvor e adoração a Deus. As palavras dela demonstram que nesse momento toda sua angústia e amargura dão lugar a uma efusiva atitude de ações de graças. É como se toda a penumbra de sua existência se dissipasse ao constatar que, de fato, Javé não a tinha esquecido. É comparável à reação de Jó após sua longa e dolorosa provação (cf. Jó 42:5). A noite tenebrosa que havia envolvido aquelas mulheres parecia, enfim, que dava lugar a uma esperada manhã (cf. Sl. 30:5)

“Descobrimos nestes capítulos como a fé de Noemi, de Boaz e de Rute ilustram para nós algo da graça de Deus: a graça na providência vista no cuidado soberano de Deus nos acontecimentos comuns e cotidianos da vida (...)”. ( ATKINSON, p. 88).

A expressão da graça de Deus na vida de Rute

· Ela parte para respigar e Deus a conduz aos campos de um homem temente a Deus e generoso (2:2,3)

· Ela pede para recolher também entre os feixes (v.7) e, recebe mais do que pediu (cf. vs 15,16)

· Sai como uma estrangeira solitária e exposta a assédios e é acolhida e protegida (vs. 9,14)

· Recebe alimento suficiente para saciar sua fome e a de sua sogra (v. 18)
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Leis que protegiam a família

Antes de entrarmos propriamente no estudo do texto é interessante atentarmos para duas leis muito parecidas que foram instituídas no Antigo Testamento para preservar a família, são elas a lei do “levir” e a do “goel”.

I. A lei do “levirato”ou do cunhado – Dt 25:5-10

    “Levir”: palavra latina utilizada para traduzir a palavra hebraica cunhado.

“Objetivo da lei do cunhado era garantir a continuidade da família e impedir que, por falta de um herdeiro, a família se acabasse, seu nome desaparecesse e o seu patrimônio ficasse para outros.” (MESTERS, p. 49). Cf. Dt 25:6-9).

1. Resumo explicativo da lei do levirato

1.1. Parece que a lei só era aplicada no contexto dos clãs (grupos de várias famílias que  formavam a “grande família” ou o clã; geralmente,  viviam no mesmo local).

1.2. “(...) a lei deuteronômica enfatiza a obrigação de um irmão tomar a mulher          do que morreu (v. 5,7) exercendo para com ela a responsabilidade de irmão do marido.” (Atkinson, p.92).

1.3. Era uma lei cuja obediência não era obrigatória. Porém, sua recusa implicava em sanções conforme Dt. 25:7-9a. 

II. A lei do “goel”ou do resgate Lv 25:25-28

“Goel” palavra hebraica que significa aquele que resgata.” (Mesters, p. 47). Pode significar também “comprar de volta” ou “remir”. 

“ O objetivo da lei do resgate era defender e fortalecer a família como base da organização social. Por família entenda-se aqui a ‘grande família’, o mesmo que clã, grupo de famílias, comunidade”. (Mesters, p. 47)

Segundo Atkinson, o goel era o parente mais próximo que tinha a responsabilidade de remir ou resgatar um parente numa das seguintes situações: 

2. Resumo explicativo da lei do resgate

2.1. Quando um indivíduo era obrigado, por circunstâncias econômicas adversas, a vender sua terra : Lv 25:25-28. “O goel é o parente mais próximo responsável por evitar que a propriedade da família se perca.” (Atkinson, p. 95). Ele deveria comprar a terra e devolvê-la ao antigo proprietário. 

2.2. Quando alguém era obrigado, por dificuldades econômicas, a se vender a si mesmo como escravo. “Aqui, o goel, o parente remidor, age para libertar um membro de sua família que, devido a dificuldades financeiras, foi forçado a vender-se como escravo.” (Atkinson, p. 95), cf. Lv 25:47-49. 

2.3. Quando um indivíduo era assassinado, o goel deveria vingar o sangue do parente, matando o autor do crime ou um parente próximo (Nm 35:16ss). “Ser ‘o vingador do sangue’ era uma das mais solenes responsabilidades do goel na comunidade do deserto.” (Atkinson, p. 95),  cf. Js 20:3,5,9; II Sm 14:11. 

“A instituição do goel  ilustra, assim, a ênfase que o Antigo Testamento dá ao povo de Deus como comunidade e à solidariedade do grupo familiar. As responsabilidades do goel, de agir como redentor são responsabilidades familiares.” (Atkinson, p. 96). 

Portanto, nas Escrituras, no contexto em que é mencionada a lei do resgate, “ a ênfase principal da palavra  goel  é, em termos gerais, obrigação familiar.

Essa idéia do parente remidor tem como referência maior os atos redentores de Javé em favor do seu povo. Em várias partes das Escrituras Deus se apresenta a si mesmo como o Redentor (cf. Is 41:14; 43:14; 44:6,24; Jr 50:34...). Também os salmistas reconheciam em Javé seu Redentor (cf. Sal 19:14; 69:18; 72:12ss; 77:14; 78:35; 103:4; 106:10; 107:2).

“Assim, Deus é compreendido como o tipo de Deus que fica ao lado dos oprimidos, que chama um povo para ser a sua família da aliança, libertando-o da escravidão, que com o seu poderoso braço liberta os cativos e lhes oferece uma nova liberdade e uma nova esperança. (Atkinson, p. 98)”.

Essa atitude misericórdia que se manifestou em Javé através de atos concretos em favor do “bem estar material, emocional e espiritual do seu povo”  (Idem, p. 98) é o perfil que deveria caracterizar o parente remidor. Mais do que cumprir um dever legal, suas ações deveriam resultar de um estilo de vida marcado pela lealdade e gratidão a Javé, que havia propiciado ao povo de Israel a mais generosa das remissões (cf. Ex 6:6-8). 
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Planejando o futuro (3:1-6)

Vemos aqui um contraste com a atitude de Noemi para com Orfa e Rute á saída de Moabe (1:8,9). Naquela ocasião Noemi somente ora, intercedendo, suplicando a Javé que abençoasse suas noras. Naquelas circunstâncias não havia nada que ela pudesse fazer em benefício de Orfa e Rute, só orar e depender absolutamente de Deus. Neste segundo momento, narrado no texto acima, Noemi age. É provável que durante o período da colheita (uns dois meses, aproximadamente) Noemi ficasse em casa refletindo e orando. Agora, porém, ela se põe em ação. As circunstâncias mudaram e, no contexto atual, de sua vida, essa mulher reconhece que há coisas que ela pode fazer. 

Uma lição a ser tirada é a seguinte: Há ocasiões na vida em que nada podemos fazer além de orar ao Senhor. É o tempo da entrega absoluta, da espera (Sl 27:14 ( Tradução Revista e Atualizada). Há, porém, situações em que podemos, além de orar, desenvolver ações na direção do plano elaborado. Penso que um de nossos motivos de oração mais constante deveria ser pedir a Deus o discernimento para reconhecermos uma e outra situação. 

Outra lição: A vida exige planejamento. A vida é dádiva e é, ao mesmo tempo conquista (cf. Js 1:1-3, 6-10) Quando Josué vai tomar posse da terra ele estabelece planos para conquistar as cidades. A estratégia utilizada para entrar em Ai foi diferente daquela que usou para dominar Jericó.

A execução do plano (vs. 7-18)

Recebidas as instruções de Noemi, Rute se compromete em segui-las, e, de fato, as coloca em prática. O cenário propício insinua a possibilidade de um encontro mais íntimo. Um homem e uma mulher, sob a mesma coberta, num lugar reservado, no meio da noite. Além disso, o texto trabalha com imagens sugestivas que, para alguns autores, representa a realização de um ato sexual (cf. v.15). No v. 4 a frase “...vá, descubra os pés dele e deite-se”, segundo a Profª Joyce a frase “pode ser entendida de duas maneiras: por um lado, ser como um convite, indicativo da disposição dela em se casar com ele (...). Ou, por outro lado, a frase pode ser um simples eufemismo para relação sexual” (p. 53). O texto deixa a situação em suspenso. Porém, a referência explícita ao interlúdio sexual entre Rute e Boaz em 4:13, parece indicar que o que ocorreu na eira passou daquilo que está efetivamente escrito, o mais seria pura especulação. 

Primeira etapa: Rute aos pés de Boaz  (vs 7-9)

O deitar-se aos pés era “uma posição de humildade, até mesmo de súplica” (Atkinson, p.105). A seqüência das palavras e da atitude de Rute no diálogo com Boaz é digna de atenção: primeiro, ela se colocou numa posição de humildade (deitada aos pés); segundo, ela fala com humildade “sou tua serva Rute”, em seguida ela faz o pedido: “estende a tua capa (...) pois tu és resgatador”. Aqui, palavras e ações humildes abriram caminho para a petição que Rute tinha a fazer. A maneira como nos dirigimos às pessoas pode definir o êxito ou a derrota de nossos diálogos  seja com filhos,  marido, mulher, amigos. A fórmula de Pv 15:1 é extremamente sábia.

Estender a capa (v.9) sobre alguém, na época, significava dar acolhimento e proteção. Ao fazer esse pedido Rute estava, literalmente, convidando Boaz a casar-se com ela e cumprir com ela a responsabilidade de resgatador.  O texto de Ez 16:8 serve base para confirmar essa interpretação, pois, o contexto suposto ali é de um casamento, de uma aliança entre Deus e Israel. Deus estendeu seu manto sobre Israel assumindo com este um compromisso de protegê-lo.

Segunda etapa: a reação de Boaz (vs. 10-13)

Embora a atitude de Rute possa nos parecer ousada ou temerária, Boaz não pensa assim. Ao contrário, ele compreende a proposta de Rute como um ato de bondade. Por que? Bom, a julgar pelas palavras de Boaz no v.10, Rute não seria obrigada a casar com o resgatador.  Ela estava livre para se interessar por rapazes de sua idade. Então, o que moveria Rute a querer casar com Boaz (um senhor de uns 50 anos)? Segundo os autores consultados, Rute estaria mais comprometida em resolver o problema da continuidade da descendência de seu marido e em dar amparo a Noemi, do que com sua própria situação. Então, ela estaria fazendo uma renúncia à possibilidade de encontrar alguém mais jovem, por exemplo. Embora não fosse nenhum prejuízo para ela casar-se com Boaz, não se identifica imediatismo nem pragmatismo em suas ações. Essa responsabilidade demonstrada por ela agradou Boaz e ele se compromete  em atender a solicitação dela (v.11), embora dependesse da decisão do outro parente mais próximo assumir, ou não, seu papel de resgatador (12,13). 

Terceira etapa: um noivado? (vs. 14,15)

Boaz mais uma vez supre Rute com mantimento. Uma interpretação que se tem adotado para esses versículos é que esse gesto significaria um início de noivado. Isto, porém, entra em contradição com o fato de existir outro resgatador, até mais próximo que Boaz (cf. v. 12), que teria prioridade caso decidisse tomar Rute por mulher. 

Outros intérpretes, ainda, acham que essa doação é simbólica. O que Boaz dá a Rute são grãos, sementes que representariam fertilidade. Assim, Boaz estaria dando sementes a Rute que, por sua vez, as entregaria a sua nora Noemi, simbolizando o que iria acontecer futuramente (cf. 4:13,16). Esse encher o manto de Rute poderia ser, nessa perspectiva, um símbolo de uma relação sexual que teria ocorrido ali mesmo na eira, ou futuramente, quando fosse resgatada por Boaz. Como conseqüência da qual Rute conceberia um filho. Embora a idéia do símbolo possa ser aceita, a afirmação de que eles teriam se relacionado sexualmente naquela noite cai por terra em vista do que já foi dito anteriormente sobre a existência de um outro resgatador a quem Boaz vai consultar, e pelo que está em 4:13 demonstrando que somente ai é que a relação íntima é consumada.

Quarta etapa: agora é esperar (vs.16-18)

Rute novamente está de volta para casa. O plano foi executado com êxito. Agora só restava esperar os acontecimentos que não mais dependia delas.  Uma outra lição: precisamos aprender a confiar na direção que a providência de Deus estabelece para nossa vida. Por mais bem elaborados que sejam nossos planos, devemos ter sempre em mente que nunca temos o controle da situação. A resposta final é de Deus sempre (Pv 16:1) e a ela devemos nos submeter, sabendo ser a vontade de Deus sempre “boa, perfeita e agradável”, embora nem sempre a entendamos.
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Introdução

A situação chega a seu ponto decisivo. As palavras-chave deste capítulo são resgate e nome. Depois dos percalços vividos desde a saída de Moabe, agora, as duas mulheres estão no limiar de uma ocorrência que vai definir o rumo da vida delas. É um evento do qual elas não podem participar, pois, trata-se de uma atividade que, na época, era prerrogativa masculina: sentar-se no Conselho da cidade, ou de anciãos para deliberar sobre assuntos da comunidade. Naquela época, certos assuntos relativos às famílias eram questões que interessavam a toda a comunidade. 

I. Os preparativos para a assembléia (vs. 1-3)

As portas da cidade tinham um significado especial nas cidades do Antigo Testamento. Ali se administrava a justiça (Am 5:10; Dt 22:15,24); os pobres pediam esmolas Pv 22:22;  demandas entre famílias eram resolvidas (Sl 127:5); e acordos diversos eram firmados (Gn 23:10; 34:20).

Boaz toma a iniciativa e reúne as pessoas. Convida o resgatador e dez homes, líderes de clãs na cidade, que compunham o Conselho da comunidade. Essa resolução revela seu interesse no assunto. Ele não agia apenas movido pelo dever, mas, sim, por uma afeição pessoal, ou amor, por Rute, por quem estava disposto a sacrificar parte de sua herança.

É provável que durante o período em que Elimeleque, e sua família, passou em Moabe, suas terras tivessem sido confiscadas ou assumidas por outras pessoas. Agora Noemi retorna e quer reaver a herança de seu marido. Ë a  mesma condição vivida por uma outra viúva      em II Reis 8:1-6. Com as terras confiscadas Noemi precisava de um resgatador para lhe adquirir de volta a propriedade.

II. O debate público (vs. 4-12)

No livro de Rute a Lei do levirato e a lei do resgate  (já vista em estudo anterior) são conjugadas cf. Dt. 25:5-10,25-28). O levirato visava possibilitar a continuidade da descendência, enquanto a lei do resgate tinha a finalidade de preservar a herança para garantir a sobrevivência dos descendentes. Segundo os intérpretes Carlos Mesters (Católico) e David Atkinson (Protestante) na época, em Israel, havia uma resistência em se cumprir o levirato. Na opiniãos destes autores era um tanto comum os resgatadores adquirirem a terra, resgatando-a da posse de um terceiro, porém, não a repassavam ao parente necessitado e antigo proprietário. Antes, os regatadores anexavam aquelas terras à sua própria possessão aumentando o patrimônio de sua família. O comportamento do primeiro resgatador vai nessa direção. Ao ser consultado sobre o resgate da terra de Noemi ele, imediatamente, se prontifica. Porém, quando é informado de que tinha também de cumprir o levirato com Rute e casar-se com ela, ele abre mão do seu direito de resgate apresentando como justificativa não querer prejudicar seus próprios herdeiros. Essa atitude dele deixa margem  a se pensar que lê estivesse, de fato, somente interessado nas terras, sem qualquer preocupação com a sobrevivência de Rute e Noemi.

Tal resgate, contudo, não cumpriria os objetivos da lei que, como já vimos era preservar a família. Para sobreviver naquele contexto, ter terra para cultivar era um fator básico. Carlos Mesters assim se pronuncia sobre o assunto:

“O problema era o seguinte: o outro parente estava disposto a observar a lei do resgate, mas ele só queria resgatar a terra, sem se preocupar com a família de Noemi. Para ele, ao que parece, a posse da terra não tinha nada a ver com a situação da família. Assim, a lei do resgate, criada para garantir aos pobres a posse de sua terra, era usada por ele para aumentar o seu latifúndio e para empobrecer ainda mais os pobres. Ele e muitos outros observavam só a letra da lei, mas eram infiéis ao espírito da lei”.  (O Livro de Rute, p. 59).

1. A estratégia de Boaz (vs.4-6)

Boaz parece ter planejado essa ação. Primeiro ele apresentou só a questão da propriedade (v.4) e quando o outro parente concordou, então, ele apresenta o segundo elemento, o casamento com Rute (v.5). O plano deu certo. Desmascarado em suas verdadeiras intenções (v.6), o sujeito cede a Boaz o direito de resgate (vs. 7,8). Segundo  Atkinson, essa ação executada por Boaz demonstra que ele conhecia, em detalhes, a legislação referente ao levirato e ao resgate, pois, ao tomar as duas leis em conjunto, ele dá nova interpretação e não é contestado por ninguém.

2. Boaz casa-se com Rute (vs. 9-12)

O que se registra a seguir é uma cerimônia pública com Boaz assumindo vários compromissos: Primeiro,  se compromete em resgatar a herança (9); em seguida, se compromete em  casar-se com Rute para garantir a continuidade do nome de Malom (v. 10).  Os anciãos e a comunidade em volta abençoam o casal (v.11,12).



É importante lembrar que o levirato não obrigava ao casamento, pois o irmão do marido da viúva, eventualmente já poderia estar casado e ter sua própria família, como é o caso do outro resgatador de Rute (4:6). O levirato implicava na responsabilidade de prover um descendente e, naturalmente, no amparo material à mulher e seu filho até que pudesse assumir sua posição de herdeiro da terra e provedor de sua mãe viúva.



No livro, no entanto, as duas leis são tomadas em conjunto, uma complementando a outra. Viúvas na condição de Noemi e Rute precisavam, sim, de sua herança material, mas, também, de braços para o cultivo da terra e de afeto, calor humano, amor e carinho. Nisso podemos perceber a atenção de Deus para com elas não descuidando de nenhum detalhe. Deus sempre nos abençoa de forma plena.  
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O final do livro compreende os versículos de 13 a 17; o trecho de 18-22 é uma espécie de apêndice que foi acrescentado para estabelecer uma conexão com o início da monarquia, mais precisamente, com a linhagem da qual haveria de nascer, posteriormente, Davi. Os v. 18-22, portanto, retratam essa transição do período dos juizes para a instituição da monarquia em Israel.

No v.13 é feita a ultima referência a Boaz e Rute. Eles se casam, Rute engravida e dá a luz a um filho. O casal sai de cena como um indicativo de que eles haviam cumprido sua missão na narrativa. Do v.14 ao 17 Noemi e o neto dominam a narrativa. As mulheres da vizinhança louvam a Deus pela vitória de Noemi e proferem sobre ela e o neto uma benção pondo em destaque o valor de Rute (vs. 14,15). Aqui há um contraste com a situação de Noemi quando retorna de Moabe. Naquela ocasião as vizinhas ficaram perplexas; é como se não a estivessem reconhendo tamanha era a sua angústia: “Esta é Noemi?” (cf. 1:19). O clima, então, era sombrio em torno de Noemi e Rute. Agora, porém, há um ambiente de alegria, celebração e culto a Deus.

O v. 16 descreve uma cena, por si só, emocionante. À mulher viúva, pobre e outrora desamparada, Deus concedeu o sonho de ver e tomar nos braços um neto que seria, de certo modo, também, seu filho.

 O v.17 registra um fato que não era comum entre os Israelitas. Não é Boaz, nem Rute e muito menos Noemi quem dá o nome do menino, mas, as vizinhas, que o chamaram Obed (“Servo”). Essa intimidade da vizinhança retrata também o fato de que Noemi, Rute e Boaz, ao longo de suas vidas, construíram pontes entre as pessoas  de modo que se fizeram acessíveis; não se isolaram. Se eles não fossem abertos à sua comunidade certamente esse povo não teria tamanha intimidade. Eles eram queridos pelo povo de Belém. Isto é um testemunho e um desafio para nós. Como somos vistos em nossa comunidade? Em nosso prédio? Em nosso trabalho? Em nossa família? Somos acessíveis? Servos?

Assim, conclui-se a história de duas mulheres que decidem enfrentar juntas os desafios de existir, enquanto mulheres, numa época em que a cultura não reconhecia qualquer valor na mulher além de sua função de procriadora. Noemi e Rute caminharam em meio aos destroços de suas vidas e reconstruíram partindo do que dispunham em si mesmas: disposição, coragem, desprendimento, amizade e respeito mútuo, e, acima de tudo, sua fé em Javé. Ao serem lançadas na torrente trágica elas se autodeterminaram e imprimiram uma direção à vida não se deixando levar pela correnteza, e fazendo de suas vidas uma história inspirativa para todos nós.

O final do livro de Rute nos confirma promessas registradas na Palavra de Deus de que nenhum sacrifício é grande demais ante aquilo que Deus tem a oferecer aos que, sincera e gratuitamente, orientam suas vidas em temor e serviço a Ele (cf. Mt 19:29; Lc 9:23,24; Rm 8:18; I Co 2:9; I Co 15:58). Mostra que nEle podemos “apostar” nossas vidas e nossos mais caros sonhos (cf. Jr 29:11).

